SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA

MEMÓRIA DE REUNIÃO – APROVADA NA 7a. REUNIÃO

5a Reunião do Grupo de Trabalho (GT) sobre a REGULAMENTAÇÃO DO USO DE SABÃO EM PÓ CONTENDO FÓSFORO, constituido na Câmara Técnica de Controle e Qualidade Ambiental do CONAMA.

Data: 29e 30 de abril de 2004

Local: CENTRO DE TREINAMENTO DO IBAMA, SETOR DE AUTARQUIAS SUL, BRASÍLIA/DF.

Processo n 02000.001398/2002-05.

Atendendo ao convite encaminhado pelo Ofício Circular n 60/04/Conama/MMA, de 12 de abril de 2004, para a 5a Reunião do GT sobre a REGULAMENTAÇÃO DO USO DE SABÃO EM PÓ CONTENDO FÓSFORO, estiveram presentes representantes governamentais, do setor produtivo e da comunidade acadêmica. A lista de presença encontra-se anexa ao Processo. A Reunião iniciou-se por volta das 09:30 horas, com a abertura procedida pelo Sr. Coordenador do GT, Geogr. AÍLTON PIRES DE LIMA, que iniciou os trabalhos propondo ao plenário a leitura da ATA da 4a Reunião, a qual foi aprovada após algumas alterações. Em seguida, deu início aos trabalhos descritos na pauta prevista para esta reunião. Por solicitação da ABIPLA e concordância da CETESB, a palavra foi concedida ao convidado da ABIPLA, Prof. MARCO VIGHI, da Universidade de Milão e membro do Comitê Científico sobre Toxicidade, Ecotoxicidade e Meio Ambiente da Comunidade Européia, do Diretório Geral de Saúde e Proteção ao Consumidor, da União Européia, que abordou em sua apresentação a problemática da eutrofização na Europa, destacando tratar-se de um problema de natureza continental, justificando dessa forma a preocupação relativa à redução das cargas de fósforo naquele continente. Abordou também outros aspectos, como consumo de detergentes em pó per capita nos países europeus e apontou alguns resultados pós-banimento do fósforo nos detergentes comercializados na Europa, notadamente nos lagos Alpinos. Abordou os aspectos legais dos lançamentos de efluentes tratados em áreas consideradas sensíveis na Europa, além de informar sobre a situação do tratamento dos efluentes nos países europeus, segundo dados de 2001. Apresentou dados de qualidade em alguns corpos d’água quanto ao controle do fósforo, citando os casos dos rios Reno e Meuse, na Alemanha, do Lago Geneva e outros lagos, na Suíça. Concluiu sua apresentação destacando que o estabelecimento de uma estratégia de controle da eutrofização no país, deve ser precedido por um levantamento que permita concluir se a eutrofização é um problema nacional ou se restringe a situações específicas e qual é o nível de coleta, afastamento e tratamento dos esgotos no país. (apresentação disponível na página do MMA).

Com relação aos trabalhos desenvolvidos pelos sub grupo de Normatização internacional e levantamento do estado da arte, de responsabilidade da ABIPLA, a Dra. MARIA EUGÊNIA SALDANHA apresentou o resultado da reunião ocorrida em 17/02/2004, em São Paulo, na forma de um quadro resumo contemplando o levantamento dos países que adotaram políticas de redução ou banimento do fósforo nas formulações dos detergentes e sabões em pó (apresentação disponível na página do CONAMA/MMA). Foram sugeridas algumas complementações ao quadro resumo que foi aprovado pelo plenário, no entanto, o texto de introdução proposto pela ABIPLA não foi aprovado nesta reunião. Em seguida, o Dr. JOSÉ EDUARDO BEVILACQUA, da CETESB apresentou as considerações daquela entidade a respeito do impacto do fósforo oriundo dos detergentes em pó nas águas superficiais, abordando os aspectos específicos do tripolifosfato de sódio presente nos detergentes, suas propriedades químicas e implicações ao ambiente aquático – apresentou um quadro sobre a eutrofização e as florações de cianobactérias no país, cenários em reservatórios de São Paulo quanto a possíveis melhorias na qualidade atingidas com a redução de cargas de fósforo. Concluiu observando que em função da dificuldade de remoção de fósforo na situação do saneamento do país, uma redução do aporte de fósforo dos detergentes em pó poderá ter resultados benéficos à qualidade dos corpos d’água, notadamente das regiões metropolitanas no país, que totalizam 26, segundo os dados levantados pela CETESB. (apresentação disponível na página do CONAMA/MMA).Em relação a esta apresentação foram apresentados diversos questionamentos pelo consultor da ABIPLA, Eng. João Roberto Rodrigues, que os enviou à mesa, por escrito para constar na ata desta reunião. Após as apresentações, o Sr. Coordenador abriu o debate técnico relativo às apresentações proferidas pela ABIPLA e pela CETESB, seção esta  que se prolongou até as 19 h. Cumpre registrar que a ABIPLA mostrou-se discordante do aspecto apresentado pela CETESB referente à biodisponibilidade do tripolifosfato de sódio no ambiente aquático, sem ter havido consenso com relação à abordagem dada pela CETESB ao assunto. 

No segundo dia de reunião, 04/06, com início as 8:50 h., o Sr. Coordenador abriu os trabalhos com a palestra da ABIPLA que trouxe informações gerais sobre aquela Associação bem como a posição da indústria de que o controle da poluição deve considerar os aspectos preventivos das questões a eles associados. Reforçou a pró-atividade da indústria nas discussões sobre esse tema que tiveram início, em São Paulo, no ano de 2002. A Dra. PATRÍCIA SILVÉRIO, consultora da ABIPLA, realizou uma apresentação abordando aspectos técnicos relativos a eutrofização em águas superficiais, cargas de nutrientes, floração de algas, considerou não haver relação direta entre a carga de fósforo oriunda dos detergentes e as conseqüências da eutrofização, apresentou outros fatores que considera responsáveis pelo processo de eutrofização, detalhou sobre índices de estado trófico, metodologias de avaliação de qualidade das águas, abordou a biodisponibilidade das espécies de fósforo, fontes de fósforo às águas, consumo de fósforo no Brasil, dados de mercado do tripolifosfato de sódio, consumo de detergentes em pó, aspectos de saneamento no país, coleta e afastamento de esgotos, tratamento terciário, alternativas viáveis para o lodo gerado nas ETEs e concluiu sobre a visão da ABIPLA entendendo que a questão da eutrofização no país deva ser abordada sob um ponto de vista mais amplo, compondo cenários e metas atingidas com base em medidas abrangentes a fim de obter uma avaliação mais completa do problema (apresentação disponível na página do CONAMA/MMA). A Sra. MARÍLIA GUILHERME, da ABIPLA, esclareceu sobre a necessidade de colocação de ``builder`` nas formulações de detergentes no Brasil. Esclareceu ainda que não se pode fazer uma relação direta entre o maior consumo per capita de detergente e conseqüentemente de “builders” na Europa e a maior dureza da água. Existem outros fatores que influenciam esse maior consumo, como hábitos e poder aquisitivo. Esclareceu ainda que as águas mais duras, como as européias, demandam maior nível de “builder” na formulação e que este é um dos fatores intervenientes na formulação, mas não é o único. 

O Dr. MAURÍCIO LUDUVICE, consultor da ABIPLA, abordou o tema redução de fósforo nos efluentes domésticos por meio de tratamento terciário, apresentando detalhadamente como estudo de caso a experiência adotada em Brasília, na Bacia do Lago Paranoá, onde foram implantadas 3 estações de tratamento. Teceu considerações sobre as etapas de implantação do programa de recuperação do Lago, apresentou os resultados de qualidade das águas que mostraram melhoras significativas alcançadas em decorrência do tratamento implantado e das demais medidas adotadas. Citou outro exemplo de medidas que vêm sendo adotadas em Brasília, como o caso da bacia do futuro reservatório de Corumba IV – 2 ETEs terciárias. (apresentação disponível na página do MMA). O Prof. MARCO VIGHI fez uso da palavra, com base nas informações recebidas e na sua experiência européia, tecendo considerações sobre a proposta de um eventual banimento do STPP nos detergentes em pó, sugerindo a realização de levantamentos regionais em áreas consideradas críticas ao invés de adotar uma ação generalizada, para todo o país. As informações encontram-se em anexo ao processo.

O Sr. Coordenador, entendendo que não há uma posição de consenso com relação ao impacto advindo do STPP presente nos detergentes em pó, propôs a elaboração de um quadro resumo com os principais tópicos referentes ao assunto, para instrução do processo em discussão. 

Finalmente, o Sr Coordenador estabeleceu a data de 03 e 04 de junho de 2004 para a realização da 6a Reunião do GT. 

Por volta das 16:00h. do dia 30/04,  o Sr. Coordenador agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a reunião. 

